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Você teme o vírus da Influenza? Conhece os aspectos 
gerais sobre a patologia e os modos de prevenção? Pois bem, 
este breve editorial tem como objetivo esclarecer alguns pontos 
importantes sobre a infecção aguda do sistema respiratório.

Influenza é uma infecção respiratória de transmissão 
comunitária caracterizada por sinais e sintomas gripais como 
febre, tosse, coriza, mal estar e cefaléia. Geralmente, o período 
epidemiológico frequente da doença é o inverno, mas pode ser 
manifestada durante todo o ano.1,2 

A intensidade dos sinais e sintomas decresce em torno 
de uma semana após início da infecção, com algumas exce-
ções entre crianças e imunossuprimidos. Ampliando o acesso 
à vacinação de vulneráveis, os menores de 6 anos de idade (5 
anos, 11 meses e 29 dias) foram incluídos na campanha 2019, 
lembrando que até 2018, estavam contemplados àqueles abaixo 
de 5 anos. Além dos idosos, os professores de instituições pri-
vadas e públicas, as gestantes, as pessoas com comorbidades, 
os profissionais da área da saúde e outros grupos de risco.3

Estima-se 3 a 5 milhões de casos graves da doença anu-
almente, com aproximadamente 650 mil mortes. A atividade 
do vírus permaneceu em níveis intersazonais na região do 
Hemisfério Sul, onde foram tipificados como Influenza A e B. 
O vírus do tipo C possui pouca associação às doenças graves. 
No Brasil, a cobertura vacinal alcançou 100% apenas nos es-
tados do Amapá, Ceará e Goiás, mostrando a necessidade de 
intensificar as campanhas nacionais.2,3 

O manejo clínico adequado exige uma avaliação médica 
criteriosa para diferenciação dos casos, que se divide em: Sín-
drome Gripal (gripe clássica) ou Síndrome Respiratória Aguda 
Grave, definição anterior acrescida de sinais de gravidade e 

piora laboratorial/radiológica. As doenças virais não têm cura, 
mas neste caso específico, podem ter os sintomas amenizados 
através do uso precoce do Oseltamivir (Tamiflu®).1 

Dentre as diversas complicações causadas pela patologia 
destacam-se as pneumonias, sinusites, otites e exacerbação 
acentuada de doenças crônicas não transmissíveis. A piora do 
estado clínico pode indicar uma internação hospitalar com 
monitorização hemodinâmica contínua, terapia medicamen-
tosa e restauração dos níveis de oxigenação e ventilação. Fique 
atento aos sinais de gravidade!1

Algumas medidas preventivas são consideradas funda-
mentais para redução da transmissão aérea do vírus, tais como 
cobrir o nariz e a boca com lenço ao tossir ou espirrar, evitar 
aglomerações nos prontos atendimentos desnecessariamente 
e higienizar as mãos com água, sabão e/ou álcool 70% para 
redução da carga viral. Mas sem dúvidas, a melhor forma de 
evitar a infecção respiratória contra o vírus da Influenza é a va-
cina. Infelizmente, existem muitas fakenews sobre os aspectos 
gerais da imunização, sendo que alguns boatos chegam a ser 
alarmantes. Basta jogar no Google e confirmar a informação. 
Portanto, anualmente, vacine-se!1,4,5
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